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RESUMO 

Este estudo analisa o álbum “DAMN.” (2017) do 

rapper Kendrick Lamar, considerando sua narra-

tiva sobre identidade cultural e política. Por 

meio de um estudo de caso do álbum, analisa-se 

o repertório em seu conteúdo lírico consideran-

do aspectos como linguagem, sintaxe, interlocu-

ção, narrativa e a associação desses critérios 

com narrativas, discursos e expressões identitá-

rias, considerando Castells (2018) e Hall (2006). 

Na origem do hip hop está o substrato das expe-

riências socioculturais que produzem tessituras 

identitárias e que, naturalmente, emergem como 

disputas políticas de resistência e projeto. O rap 

como raiz musical do hip hop, expressa histori-

camente narrativas identitárias cujo exame tor-

na-se um observatório da cotidianidade e da 

contemporaneidade. Kendrick Lamar em 

“DAMN.” (2017) revela um conteúdo lírico que 

recorta a realidade manifestando identidade de 

resistência e de projeto, por meio da emergência 

de um eu lírico que é sujeito consciente de sua 

potência, agência e multifacetas. 

 

Palavras-chave: Rap. Identidade. Hip Hop. Dis-

curso. Identidade Cultural. 
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ABSTRACT 

This study analyzes “DAMN.” (2017) album by US 

rapper Kendrick Lamar, considering his narrative 

on cultural and political identity. Through a case 

study of the album, the repertoire in its lyrical 

content is analyzed considering aspects such as 

language, syntax, dialogue, narrative and the 

association of these criteria with narratives, dis-

courses and identity expressions, considering 

Castells (2018) and Hall (2006). At the origin of 

hip hop lies the substratum of sociocultural expe-

riences that produce identity fabrications and 

which naturally emerge as political disputes of 

resistance and design. Rap as the musical root of 

hip hop historically expresses identity narratives 

whose examination becomes an observatory of 

daily life and contemporaneity. Kendrick Lamar 

at “DAMN.” (2017) reveals a lyrical content that 

cuts reality manifesting identity of resistance and 

project, through the emergence of a lyrical self 

that is conscious subject of its power, agency and 

multifaceted. 
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tural identity. 
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Então, eu estava caminhando no outro dia, 

e vi uma mulher—uma mulher cega—

andando de um lado para o outro na cal-

çada 

Ela parecia estar um pouco frustrada, co-

mo se ela tivesse deixado cair algo e ter 

dificuldade de achar 

Então, depois de observar sua luta por um 

tempo, eu decidi ir lá e dar uma mãozi-

nha, sabe? 

Olá, senhora, posso ajudar em algo? Pa-

rece que você perdeu alguma coisa. Eu 

gostaria de ajudá-la a encontrá-lo 

Ela respondeu: Ah, sim, você perdeu al-

guma coisa. Você perdeu sua vida 

É maldade? [BLOOD] 

Lamar declarou sua opinião sobre a bruta-

lidade policial com essa linha na canção, a 

cita: E nós odiamos os policiais que que-

rem nos matar na rua. Oh, por favor, ugh, 

eu não gosto [BLOOD] 
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Espac o onde se constroem e se validam 

representac   es do mundo social, a litera-

                                       

   o reproduzidas e perpetuadas determi-

nadas representac    es sociais, camufladas, 

muitas vezes, no pretenso “realismo”    

                                            

               o (alimentada, inclusive, em 

entrevistas e declarac    es) de que o escri-

                                     

                o que lida com outras re-

presentac   es. Ao manusear as represen-

tac   es sociais, o autor pode, de forma es-

      tica: (a) incorporar essas represen-

tac                   -              

     tica; (b) descrever essas represen-

tac   es, com o intuito de evidenciar seu ca-

   ter social, ou seja, de construc    o; (c) co-

locar essas representac    es em choque di-

ante de nossos olhos, exigindo o nosso 

po             –                     

      o, ou nossa recusa, que nossa re-

ac   o diante dessas representac           
                                       

                                      

                  nossa intervenc   o na 

realidade, e as consequ  e ncias de nossos 

atos. 

Eu tenho, eu tenho, eu tenho, eu tenho 

Lealdade, tenho realeza no meu DNA 

Um pedaço de cocaína, tenho guerra e paz 

no meu DNA 

Eu tenho poder, veneno, dor e alegria no 

meu DNA 

Eu tenho luta também, ambição, fluxo no 

meu DNA 

Eu nasci assim, desde um ano assim 

Concepção imaculada 

Eu me transformo assim, me apresento 

assim 

Foi a nova arma de Jesus 

Eu não contemplo, eu medito e mando cor-

tar suas cabeças 

Essas coisinhas de criança, essas coisi-

nhas 

Eu tenho, eu tenho, eu tenho, eu tenho 

Autenticidade, eu acabo com tudo, porque 

está no meu DNA 
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Eu tenho milhões, eu tenho riquezas acu-

mulando no meu DNA 

Eu tenho escuridão e maldade que apo-

drecem no meu DNA 

Eu tenho problemas, coração no meu DNA 

[DNA] 

Eu tenho lealdade, tenho realeza no meu 

DNA 

(É por isso que eu digo que o hip hop cau-

sou mais dano aos jovens afro-

americanos que o racismo nos últimos 

anos) 

Eu tenho lealdade, tenho realeza no meu 

DNA 

(Eu vivo uma vida melhor, estou mandan-

do ver em todos os âmbitos, foda-se a sua 

vida) 

Eu tenho lealdade, tenho realeza no meu 

DNA 

(Eu vivo melhor, dane-se a sua vida) 

(5, 4, 3, 2, 1) 

Essa é a minha herança e tudo que eu es-

tou herdando 

Dinheiro e poder, é o que constrói casa-

mentos 

 

Me diga alguma coisa 

Vocês filhos da puta não podem me dizer 

nada 

Eu prefiro morrer a escutar vocês 

Meu DNA não é pra ser imitado 

O seu DNA é uma abominação  [DNA] 
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Ao simular uma situac                      o 

comum como o d   logo, a canc   o que re-

corre a esse procedimento recebe estatu-

                                  -       

percepc                  rio-ouvinte, uma 

situac                       mesmo, real e ve-

               logo na canc                

   vel do interlocu   -                        

                   logo ocorrido entre lo-

cutor e ouvinte , como vimos. Na situac    o 

de simulac                                

                    is de interlocutor e in-

          rio ao mesmo tempo. Isso ocorre 

porque interlocu          um actante pres-

suposto no espac  o discursivo da canc         

             preenchido, pois, pelo ouvinte 

que se identifica nessa posic    o devido ao 

simulacro estabelecido. 

Eu tenho tantas teorias e suspeitas 

Eu fui diagnosticado com condições de pre-

to 

Hoje é o dia que eu sigo a minha intuição 

[YAH] 

 

A linguagem da canção é cadente, harmo-

nizada pelos aspectos melódicos e em 

primeira pessoa. Sintaticamente, a canção 

torna o léxico melódico, onde "Yah" é 

pronunciado em seu sentido original, mas 

funciona como um refrão de hino religio-

so. Por ser uma narrativa foca em crenças 

pessoais, a interlocução é autocentrada, 

como devaneios próprios.  

 

Apitando, radares estão apitando 

Yah, yah, yah, yah 

Yah, yah, yah, yah, yah, yah 

Apitando, radares estão apitando 

Yah, yah, yah, yah 

Yah, yah, yah, yah, yah, yah  [YAH.] 

Eu não sou um político, eu não sou sobre 

uma religião 

Eu sou um israelita, não me chame mais 

de preto 

Essa palavra é apenas uma cor, não são 

mais fatos 

Meu primo chamado, meu primo Carl 

Duckworth 

Disse que sei o meu valor 

E Deuteronômio disse que fomos todos 

amaldiçoados 

Eu sei que ele anda na Terra. [YAH] 

Estou disposto a morrer por essa merda 

Eu chorei por essa merda, poderia tirar 

uma vida por essa merda 
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Coloque a Bíblia para baixo e vá olho por 

olho para esta merda 

Miro no meu inimigo, não vai pegar uma 

vibe para esta merda, ayy 

Eu fui pisado na frente da minha mãe 

Meu pai comissário reduziu isso a vírgulas 

Cara, todas as minhas avós estão mortas 

Então ninguém está orando por mim, es-

tou na sua cabeça, ayy 

Trinta milhões depois, sabe dos federais 

assistindo 

Tia no meu Telegram, tipo: Seja cauteloso! 

Eu estarei curtindo no Tam's, estarei em 

Stockton 

Eu não faço isso pelo Grammy, eu faço is-

so por Compton 

Eu estou disposto a morrer por essa mer-

da, mano 

Eu vou tirar a porra da sua vida por essa 

merda, mano 

Nós não vamos voltar para casa, a família 

vendendo droga 

É por isso que vocês rappers idiotas de-

vem saber. [ELEMENT] 

O rap pressupõe  a  intermidialidade  –  

cruzamento  entre  música,  poesia  e per-
formance – como elemento estruturante 

no próprio conceito de obra de arte. No 

campo da música, embora privilegie a 

mensagem verbal na comunicação de con-

teúdos musicais, o rap tem a performance 

como suporte final – por meio de apre-

sentações ao vivo – e como linguagem de 

base. É por ela que se afirma a materiali-

dade poética do rap, enquanto linguagem 

diretamente ligada ao corpo e à presença 

física, particularmente a voz, desde sem-

pre sopro e atma,  ao  mesmo tempo que 

abertura para a emergência de um outro 

na dobra do discurso (SALGADO, 2015, p. 

151-152, grifo do autor). 

Eu sinto que tem um peso nos meus om-

bros 

Eu sinto que estou perdendo o foco 

Eu sinto que estou perdendo a paciência 

Eu sinto que meus pensamentos estão no 

porão 

Parece que, sinto que você está mal edu-

cado 

Parece que não quero ser incomodado 

Sinto que você deve ser o problema 

Eu sinto que não há o amanhã, foda-se o 

mundo 

O mundo está acabando, estou cansado de 

fingir 

E foda-se se você ficou ofendido 

Eu sinto que meus amigos estão superes-

timados 

Eu sinto que a família está fingindo 

Eu sinto que os sentimentos estão mudan-

do [FEEL] 
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As ruas falam, preenchem os espaços com 

caixões 

Enchem os bancos com dólares 

Preenchem as covas com pais 

Enchem as crianças de besteiras 

Sites da internet e palpites, enchem de fo-

focas 

Sinto que esse deve ser o mesmo senti-

mento que Pac tinha 

O sentimento de que está acontecendo um 

apocalipse 

Mas nada está estranho, o sentimento não 

vai progredir 

O sentimento é tóxico, eu sinto que estou 

boxeando demônios 

Monstros, falsos profetas fazem intrigas 

Patrocinadores, promessas da indústria 

Negros, putas, brancos, drogados, Comp-

ton 

Igreja, religião, negros simbólicos, e es-

cravidão 

Visitas de ação judicial, intimações em 

shows 

Foda-se seus sentimentos, quero dizer is-

so aos impostores 

Eu posso sentir isso, a fênix com certeza 

nos assiste 

Eu posso sentir isso, o sonho é mais que o 

processo  [FEEL] 

É uma sociedade secreta 

Tudo o que pedimos é confiança (tudo o 

que pedimos é confiança) 

Nós somos tudo que temos 

Lealdade, lealdade, lealdade 

Lealdade, lealdade, lealdade [LOYALTY] 

 

A menina má, RiRi agora 

Desvie, desvie, desvie, desvie, mais fundo 

agora 

Na sua pulsação como música eletrônica 

Gasolina na vadia como se fosse premium 

Acabo com a vagabunda sem nem sair da 

pista rápida 

Sempre fui foda mesmo antes do dinheiro 

chegar, estou estabelecida 

Cem quilates em meu nome 

Mando no mundo, sou um talento natural, 

estou bem 

 

[Kendrick Lamar e Rihanna] 
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Eu sou um selvagem, eu sou um idiota, eu 

sou um rei 

Dance-yeah, dance-yeah, dance-yeah, 

mande ver (sim) 

Você pode falar pro seu nego me encon-

trar lá fora (sim) 

Você pode tomar conta dele quando eu 

largar ele lá 

Não há outro amor como o que eu conheço 

Fiquei para baixo tanto tempo que desa-

celerei 

Eu caí tão forte que desacelerei 

Eu não durmo para sempre, tudo que um 

mano de verdade quer  [LOYALTY] 

Eu, não fui ensinado a compartilhar, mas a 

me importar 

Em outra vida, eu certamente estava lá 

Eu, não fui ensinado a compartilhar, mas a 

me importar 

Eu me importo, eu me importo 

Tocando o inferno, perseguindo a roda, 

novas posses mundiais 

Carne tomada, quebrando espírito, qual 

deles você iria diminuir? 

A parte melhor, o coração humano 

Você ama eles ou disseca eles 

Felicidade ou aparência? Como você colo-

ca a pergunta? 

Veja, no mundo perfeito, eu seria perfeito, 

mundo 

Eu não confio nas pessoas o suficiente pa-

ra além das suas superfícies, mundo 

Eu não amo as pessoas o suficiente para 

colocar a minha fé no homem 

Eu coloquei minha fé nessas letras espe-

rando que eu faça mudar 

Estou ciente de que não sou perfeito [PRI-
DE] 
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(Calma aí, vagabundo) baixa a bola 

(Calma aí, vagabundo, calma aí, vagabun-

do) seja humilde 

(Calma aí, vagabundo) baixa a bola 

(Baixa a bola, calma aí, putinho) 

Seja humilde (vagabundo) 

(Calma aí, calma aí, calma aí, calma aí) 

vagabundo, baixa a bola 

Putinho (calma aí, putinho) seja humilde 

[HUMBLE] 

Eu tô cansado pra caralho desse monte de 

Photoshop 

Me mostra alguma coisa real, tipo o afro 

do Richard Pryor 

Me mostra alguma coisa real, tipo uma 

bunda com estrias 

Ainda assim eu te jogo no sofá da sua 

mãe de meias, ei 

Essa merda é louca demais, ei, você não 

me impressiona, ei 

Eu sopro frio como ar condicionado, ei, o 

Obama acabou de me ligar, ei 

Eu não fabrico isso, ei, a maioria de vocês 

só fingem, ei 

Eu continuo modesto sobre, ei, ela elabo-

ra, ei [HUMBLE.] 

Eu preciso de um pouco de água 

Alguma coisa deu mim 

Chapado demais para me acalmar 

Pode superaquecer 
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Perto demais do conforto 

Enquanto o sangue corre pela minha veia 

favorita 

Coração batendo como de um drogado 

Eu só preciso que você me queira 

Estou pedindo demais? 

Deixe eu colocar só a cabeça 

Oh, eu não quero mais que isso 

Garota, eu a respeito 

Eu prometo, é só um toque 

Deixe eu colocar só a cabeça 

Tudo bem, ela disse, tudo bem 

Tome um banho, coloque sua maquiagem, 

amarre suas tranças 

Toque-se, ligue para o seu cara, diga a ele 

que ele não é um merda 

Golpe de cartão de crédito, obtenha seu 

Visa, faça ele pagar seu aluguel 

Entre no Instagram, se mostra pras vadias 

que te odeiam 

Tome uma pílula, ligue para suas vadias, 

tenha elas esperando com você 

Vá a balada, se divirta, faça essa bunda 

balançar [LUST] 

 

Eu quero estar com você, sim, eu quero 

estar (apenas me ame, apenas me ame, 

apenas me ame) 

Eu quero estar com você, sim, eu quero 

estar (me ame) 

Eu quero estar com você (me ame, apenas 

me ame) 

Se eu não dirigisse carros caros, você ain-

da (me amaria)? 

Se eu diminuísse meus bens, você ainda 

(me amaria)? 

Sou sincero o tempo todo, prefiro que vo-

cê confie em mim do que (me ame) 

Sou completamente sincero: se não tenho 

você, não tenho nada 

Ei, eu tenho algo 

Pera aí, nós vamos dar certo, sem suposi-

ções [LOVE] 
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Eu estou a caminho 

Nós não temos tempo a perder 

Estourando chiclete no caminho (me ame) 

Eu estou no meio do caminho? 

Eu não quero pressioná-la 

Eu quero sua bênção hoje (me ame) 

Ah, a propósito, abra a porta, a propósito 

Te disse que estou a caminho (me ame) 

Estou a caminho, eu sei que a conexão es-

tá fraca 

Atenda minha ligação, amor 

Caramba, nós arrasamos 

Essa atitude má vem da sua avó 

Essas curvas e quadril, da sua mãe 

Lembre-se de Gardena, eu levei a câmera 

de estúdio 

Eu sei que o Top vai ficar bravo comigo 

Eu tive que fazer isso, eu quero seu corpo, 

sua música 

Eu comprei um anel dos grandes para 

provar isso 

Olha o que você fez 

Te disse que estou a caminho 

Eu estou a uma rua de distância, é  [LOVE.] 

América, Deus abençoe você se é bom pa-

ra você 

América, por favor pegue minha mão 

V  ê          j             … 

Deus abençoe a América, você sabe que 

todos amamos ele 

Ontem eu recebi uma chamada do meu 

parceiro 

Disse que mataram seu único filho por fal-

ta de fundos 

Ele estava soluçando, tumultuando, 

agressivo 

Falando e filosofando sobre o que o Se-

nhor fez 

Não é um lugar 

Este país é pra ser um som de bateria e 

baixo 

Você fecha os olhos para olhar em volta 

[XXX.] 

No plano discursivo, as letras de rap te-

matizam, em sua esmagadora maioria, o  

problema  da  violência  e  sua  represen-

tação,  ambos  diretamente  ligados  à ex-

periência urbana nas metrópoles brasilei-

ras. Nesse sentido, lidar esteticamente 

com a violência não é prerrogativa do rap, 

e sim tendência verificada também na li-

teratura e no cinema. [...] As camadas dis-

cursivas encontradas nas letras de rap 

apontam para uma estética do trauma, 

vez que procuram representar experiên-

cias individuais ou coletivas ligadas à vio-

lência, quer no plano sistêmico, institucio-

nalizado ou interpessoal. É claro que há 

também uma função terapêutica implícita 

no jogo de enunciação e de encenação do 
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real como proposto pelo rap, afinal, enun-

ciar o ato de violência satisfaz 

Ave Maria, Jesus e José 

A grande bandeira americana 

Está enrolada e carregada com explosivos 

Desordem compulsiva, filhos e filhas 

Barricadas e fronteiras 

Olha o que você nos ensinou 

É assassinato na minha rua, na sua rua, 

nas ruas de trás 

Em Wall Street, escritórios corporativos, 

bancos 

Empregados e patrões com pensamentos 

homicidas 

Donald Trump está no escritório, perde-

mos Barack 

E prometi nunca duvidar dele de novo 

Mas a América é honesta ou nos aquece-

mos no pecado? 

Passe o gim, eu misturo com sangue ame-

ricano  [XXX.]

Eu não acho que poderia encontrar um jei-

to de vencer neste mundo 

E aí, família? Sim, é seu primo Carl, cara, 

só dando uma ligada, velho 

Eu sei que você tem estado com a cabeça 

cheia ultimamente, e sei como se sente 

As pessoas não estão rezando por você 

[FEAR.] 
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Eu te arrebento, continue respondendo 

Eu te arrebento, você que comprou isto? 

Você roubou isso, eu te arrebento se você 

falar que está arruinado 

Eu te arrebento se você pular no meu sofá 

Eu te arrebento se você conversar nesta 

casa com lágrimas em seus olhos 

Correndo da merda e aprende 

Volte para fora, (que) eu te arrebento, 

mano 

É melhor terminar o dever de casa, (ou) eu 

te arrebento 

Melhor que seus professores não recla-

mem de você na classe 

É melhor que aquela pizza não seja des-

perdiçada, você deve comer tudo 

Melhor aquela TV não está alta se você for 

ligar 

[17 anos] 

Eu provavelmente vou morrer por um 

desses bastões e emblemas azuis 

Corpos batido em preto e branco, meus 

ossos estalando 

Ou talvez morrer de pânico ou por ser 

muito relaxado 

Ou morrer de esperar nele, ou por estar 

indo muito rápido 

Eu provavelmente vou morrer tentando 

comprar maconha nos apartamentos 

Eu provavelmente vou morrer tentando 

difundir dois homens argumentando 

Eu provavelmente vou morrer porque é 

isso que você faz quando tem 17 anos 

Todas preocupações em uma pressa, eu 

quero ter controle das coisas 

[27 anos] 

Quando eu tinha 27 anos, eu cresci acos-

tumado a ter medo 

Acumulado 10 vezes ao longo dos anos 

Minha nova descoberta na vida fez tudo 

se ampliar 

Quantos elogios eu preciso para bloquear 

a negação? 

O choque do meu sucesso colocou parafu-

sos em mim 

Todo este dinheiro, é Deus brincando co-

migo? 

É pelo momento, e ele vai me ver como 

Jó? 

Tirar isso de mim e me deixa pior do que 

eu era antes? 

Aos 27 anos, meu medo era perder tudo 

O medo de perder dinheiro, me fez dormir 

de corredor em corredor 

O medo de voltar para o Section 8 com 

minha mãe estressando [FEAR.] 

Desde moleque 

Tudo que eu queria era ser um atirador 

Hoje, eu atiro nos charts, melhor correr, 

cara 

Vocês precisam ver que eu ganhei, cara 

[GOD.] 
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Nada na vida eu não posso controlar 

Vi tudo, fiz tudo, senti mais dor pela causa 

Pelos carros, eu coloquei sangue na espa-

da 

Tudo que eu faço é pra abraçar vocês 

Tudo o que escrevo é uma bola oito 

Tudo o que eu toco é uma mina de ouro 

Tudo o que eu digo vem de um anjo 

Não estou com pressa, dane-se, sempre 

as besteiras de vocês, são as minhas bes-

teiras 

Bola de canhão pra queimar essa merda 

A manhã vira o turno da noite 

Estou ativo, não me desculpo por isso 

Peça por um pedaço de mim, você me co-

brou por isso 

Às vezes, quero ver se você ignora 

Às vezes, estou nas ruas e não posso aju-

dá-la 

Eu tenho maus hábitos, levitando, aborre-

cendo haters 

Meu coração é rico, meu coração é famoso  

[GOD.] 

Sua história familiar era de vida bandida 

Ele foi feito para ser perigoso 

Arrumou uma arma e começou a vender 

15 anos e com 7 gramas nos bolsos 

Até ganhou uma chupada de uma viciada fim de semana 

passado 

Fugiu de um policial, trabalhando pro seu parceiro 

Pequeno ganhador de dinheiro, graduado a pedra de coca 

Dez mil dólares vindo de um projeto habitacional 

Isso era diário, viu seu primeiro milhão com 20 anos 
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Tinha um par de bebês, tinha um par de atiradores 

Pego em um caso de assassinato, impressões digitais na 

arma 

Eles dizem, mas testemunhas não puderam provar 

Isso foi quando ele virou as costas 

E eles mataram seu primo 

Ele fechou o caso e voltou pras ruas 

Pássaro voando, Anthony tocou 

O primeiro dos projetos com o Mustang de dois tons 

Aquele 5. 0, e os policiais vieram 

Rondando os parques e os estacionamentos 

E pulando para fora, enquanto dominavam as esquinas 

Policiais corruptos disse que ele deveria 'colaborar' 

Ele os mandou embora e voltou [DUCKWORTH.] 
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7
"O que acontece na Terra, fica na Terra", em tra-

dução livre. A frase está presente na canção “ELE-
MENT.” e simboliza a necessidade de que a trans-
formação social seja protagonizada por todos, sem 
invisibilidades.  
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